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Em pouco mais de 50 anos as tecnologias de informação e comuni-
cação contribuíram para uma mudança ímpar, progressiva e profun-
da do nosso dia-a-dia. 

A Saúde é um dos domínios em que o efeito é muito evidente, uma 
vez que estas tecnologias contribuíram para o desenvolvimento de 
meios de diagnóstico e terapêutica muito sofisticados e eficazes, 
com resultados notáveis ao nível do estado de saúde e bem-estar 
do cidadão e das populações. Ao mesmo tempo, são também um 
dos pilares dos sistemas de prestação de cuidados por permitirem 
a produção e a gestão de informação e conhecimento necessários 
para suportar a decisão nos vários campos e patamares destes sis-
temas.

Hoje em dia não seria possível responder aos desafios que a socie-
dade global coloca no campo da saúde sem dispor de estruturas 
tecnológicas capazes de recolher, armazenar e disponibilizar infor-
mação de elevada qualidade que permita produzir evidência cientí-
fica e manter, por exemplo, uma vigilância eficaz e atempada sobre 
um conjunto de fenómenos relevantes, como algumas doenças in-
feciosas ou agentes perigosos para a saúde.

Um efeito muito particular destas tecnologias reside no facto de per-
mitirem a comunicação quase instantânea e global de informação, o 
que podendo ser excelente no campo científico, pode não ser isento 
de riscos se esta informação for veiculada pela comunicação social e 
pelas redes sociais de forma distorcida ou incompleta.
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p 01Tecnologias de informação, literacia e bem-estar 
Mariana Augusto Neto (Médica especialista em Saúde Pública, Departamento de Epidemiologia do INSA)

Sublinhe-se que, por vezes, o cidadão comum tem muitas dificul-
dades em descodificar e interpretar a informação relacionada com 
a saúde com níveis diferentes de rigor que circula nestes canais, le-
vando a que certas situações possam ser percebidas como tendo 
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elevado potencial de ameaça à vida e ao bem-estar, sem o serem re-
almente, e vice-versa, introduzindo uma componente emocional que 
não pode ser ignorada.    

Como exemplos destes efeitos, refere-se a recusa de alguns pais, 
noutros países, em vacinar os filhos com base em certos dados 
científicos não confirmados e divulgados acriticamente e, no nosso 
País, a recente preocupação com a remoção dos materiais conten-
do amianto existentes em diversos locais, especialmente escolas.

Neste último caso, não se põe em questão que se trate de uma pre-
ocupação legítima. A persistência de materiais contendo amianto 
utilizados no período 1950-1990 do século passado na constru-
ção civil é uma realidade e constitui um problema de saúde pública 
e de saúde ocupacional a necessitar de intervenção urgente, inte-
grada, planeada e coerente por parte das entidades responsáveis. 
No entanto, o artigo que se publica nesta edição sobre a avaliação 
da contaminação do ar ilustra de forma muito evidente o diferen-
cial entre a informação veiculada pela comunicação social e o risco 
realmente existente no que respeita a um dos materiais em causa 
(fibrocimento) e que mais polémica tem suscitado.

O cidadão deve estar habilitado a poder identificar e a gerir de for-
ma adequada os riscos para a saúde, tanto no dia-a-dia como no 
seu local de trabalho. Referimo-nos à capacidade das pessoas 
obterem, processarem e compreenderem informação básica so-
bre saúde – literacia - que é considerada um elemento crítico pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) (1) e como um dos deter-
minantes do bem-estar pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE) (2).

Perante estes paradoxos dos tempos atuais, o facto de dispormos 
de dispositivos e estruturas muito sofisticados na saúde, não invali-
da que, para obter um integral return on investment, nesta como em 
todas as outras áreas da saúde pública, seja necessária a adoção 
de medidas que favoreçam a melhoria da literacia, tanto da comu-
nicação social como da população em geral, de forma a contribuir 
para a diminuição das desigualdades entre os cidadãos e para que 
estes possam realizar todo o seu potencial de saúde.

Assinale-se por último e como corolário, que este tipo de interven-
ções em saúde pública tem efeitos amplificadores e sinérgicos de 
outras medidas de caráter mais estrutural, são um investimento que 
cria valor no sentido de gerar uma sociedade sustentável e justa, 
devendo ser avaliados e geridos de forma sistemática e não trata-
dos como uma mera despesa.

Mariana Augusto Neto 
Médica especialista em Saúde Pública, Departamento de Epidemiologia do INSA
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